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"Nós não estamos construindo um software. Estamos construindo o

lugar onde humanos, inteligências artificiais, robôs e máquinas vão se

encontrar, e a forma desse lugar é uma conversa."
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P A R T E  I

O Diagnóstico
Navios, fábricas e impérios foram construídos com caneta, papel e

conversa. Depois vieram cinquenta anos em que os humanos tentaram

conversar com as máquinas. Esse tempo está acabando.
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Prólogo do fundador
Trinta meses, três tentativas, uma descoberta

Há mais de trinta meses eu persigo uma única ideia.

Ela começou como uma pergunta simples: como seria uma empresa onde agentes de inteli‐

gência artificial trabalham em conjunto com pessoas reais? Não como ferramentas. Não como

chatbots que respondem perguntas e esquecem tudo no segundo seguinte. Como colegas:

com nome, com história, com personalidade, com anos de convivência acumulada. Quando

digo longo prazo, não falo de semanas. Falo de anos. Décadas.

Eu sei o que é deixar uma era passar. Aos dezesseis anos, eu acessava BBS e achava a internet

uma bobeira; fiquei no conforto da margem. Hoje, aos quarenta e seis, sinto tudo se repetin‐

do, e desta vez entendi que o conforto seria não construir. O desconforto produtivo é

construir.

Nesses trinta e tantos meses, tentei construir esse sistema de muitas formas, e falhei de for‐

mas cada vez mais instrutivas. Na primeira tentativa, sonhei o sonho completo: colegas digi‐

tais com humor que sobe e desce, aniversários comemorados, conflitos mediados, um escritó‐

rio virtual em 3D com câmeras estilo CCTV apontadas para colegas que não existem fisica‐

mente. Era poético, e era teatro: muita alma, pouco trabalho real. Na segunda, fui para o ex‐

tremo oposto: uma frota de agentes, que batizei de AIGENTs, orquestrada numa workstation

com GPUs como um hipervisor gerencia máquinas virtuais. Estudei a fundo as plataformas e

frameworks de agentes do mercado; rodou de verdade, e me ensinou a lição mais cara do ano:

infraestrutura completa não é negócio operacional. Eu tinha construído uma oficina impecá‐

vel, e nenhum produto.

Então veio a terceira tentativa e, com ela, a lição mais importante de todas, que não foi técni‐

ca: criar o código, o sistema, o framework perfeito, difícil como é, não é o problema central. O

problema central está do nosso lado. Do lado dos humanos. Porque leva tempo para uma pes‐

soa assimilar um novo colaborador, um novo colega de mesa, uma nova equipe. Existe um rit‐

mo humano para a confiança. Existe uma velocidade máxima com que nós, humanos, cria‐

mos vínculo, e nenhuma GPU acelera isso.

O grande desafio deixou de ser "como fazer o sistema" e passou a ser: como

humanos e agentes de IA podem, de forma gradual e dentro do ritmo dos

humanos, ser apresentados uns aos outros, treinados juntos, e construir conexões

profissionais, afetivas e de confiança?

Essa pergunta é a diferença entre o Huarin e tudo o que eu vi sendo construído no mundo até

hoje. E este manifesto é a minha melhor resposta a ela, até agora.

— Hisayoshi, N. Kameda

Pesquisador na área de IA · Programador desde 1987 · Especialista em algoritmos, robótica e visão computacional

Zhuha i ,  Ch ina  ·  2026
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As Três Eras
Uma forma incomum de olhar a história da tecnologia

A leitura convencional divide o tempo em "antes e depois do computador". Nós propomos ou‐

tra divisão. Para nós, existem três eras:

A Era da Caneta, do Papel e da Conversa: tudo antes do computador pessoal. Milênios em que

a humanidade construiu civilizações inteiras com papel, caneta, desenhos cuidadosos feitos à

mão, mesas de reunião e conversas. Foi assim que se projetaram navios, aviões, fábricas, fer‐

rovias, cidades. A Revolução Industrial inteira, das máquinas a vapor às linhas de montagem,

foi concebida a lápis e régua, debatida em salas de reunião, registrada em livros de contabili‐

dade manuscritos. Empresas globais compravam, vendiam, exportavam, controlavam esto‐

ques e pagavam milhares de funcionários sem um único transistor. A tecnologia da época era

a linguagem: pessoas sentavam-se frente a frente, conversavam, decidiam e faziam.

FIG .  01  ·  NEGÓCIOS  INTEIROS  TOCADOS  COM  LIVROS-RAZÃO,  MÁQUINA  DE  ESCREVER  E  CONVERSA .

A Transição, de mais ou menos 1975 até agora. A era do computador pessoal, do software, dos

bancos de dados, da web, dos aplicativos. Nós a chamamos de um breve momento na história

humana: vista com distância, ela é só um parêntese entre duas eras maiores. Uma geração

que, de forma engenhosa mas precária, usou o que tinha para superar os limites do papel.

A Era dos Humanos Sintéticos: a que começa agora. A era em que a inteligência deixa de mo‐

rar em formulários e passa a morar em colegas. Em que a interface entre o homem e a máqui‐

na volta a ser aquilo que sempre foi a interface entre homens: a conversa.

O movimento intelectual que o Huarin propõe é radical: esquecer a

Transição. Olhar para ela como um andaime, não como um edifício.

E perguntar: como os humanos da Era da Caneta, do Papel e da Conversa tocavam seus negó‐

cios, e como fariam, hoje, se em vez de computadores tivessem colegas sintéticos com memó‐

ria infinita?
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A Transição
Software como caneta e papel amplificados

Por que os humanos criaram o software?

Porque a mente humana tem limites duros: memória finita, atenção curta, dificuldade de

manter consistência sobre milhares de registros. O comerciante da década de 1950 anotava

tudo em cadernos porque esquecia; contratava guarda-livros porque errava; arquivava pastas

porque precisava provar. Quando o computador chegou, ele fez o que o caderno fazia, só que

mais rápido, com mais capacidade e menos erro. O banco de dados é um caderno amplificado.

A planilha é um livro-razão amplificado. O ERP é um arquivo de aço amplificado com um

mensageiro interno de formulários. O CRM é uma caixa de fichas de clientes com lembretes.

F ERRAMENTA  DA  TRANS IÇÃO O  QUE  É ,  NA  VERDADE O  QUE  NUNCA  F EZ

Banco de dados Um caderno amplificado Entender o que registra

Planilha Um livro-razão amplificado Perceber o que importa

ERP Um arquivo de aço com formulários Pensar

CRM Fichas de clientes com lembretes Criar relacionamento

Chatbot clássico Um menu falante Lembrar de você

Nós fomos treinados a enxergar esses sistemas como "o futuro". Mas olhe para eles com os

olhos de quem já conversou com uma inteligência artificial capaz de raciocinar: um ERP é ca‐

neta e papel. Uma planilha é um caderno. Um formulário web é um telegrama que a empresa

manda para si mesma.

E há um detalhe cruel nessa história: na Transição, quem se adaptou foi o humano, não a má‐

quina. Nós aprendemos a pensar em campos e tabelas. Aprendemos onde clicar. Decoramos

telas. Fizemos cursos para operar sistemas que não entendem uma única frase nossa. Durante

cinquenta anos, bilhões de pessoas dobraram a própria forma de trabalhar para caber dentro

do software, porque o software não podia se dobrar a elas.

Isso não foi um erro. Foi o melhor que era possível fazer numa época em que a inteligência

artificial não existia. Mas essa época acabou.
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FIG .  02  ·  A  TRANSIÇÃO :  O  HUMANO  A  SERVIÇO  DA

MÁQUINA .

FIG .  03  ·  NO  MUSEU  DO  FUTURO :  A  PENA ,  O  LIVRO-

RAZÃO  E  O  ERP  NA  MESMA  VITRINE .

04
O gargalo
Teclado, mouse e monitor

Toda a informática da Transição se apoia numa interface que raramente questionamos: tecla‐

do, mouse e monitor. Campos para preencher. Botões para clicar. Telas para decorar.

Medida em capacidade de transmitir significado, essa interface foi uma forma precária de

interação com a computação.

Um ser humano, numa conversa presencial, transmite muito mais do que palavras. Transmite

tom de voz, hesitação, ênfase, ironia, urgência. Transmite expressão facial, postura, olhar,

gesto. Transmite carisma, humor, raiva, admiração, carinho, desconfiança. Uma única frase

dita pessoalmente, "pode confiar, deixa comigo", carrega uma quantidade de informação que

nenhum formulário com dez campos consegue capturar. O ser humano é um transmissor

multimodal extraordinário. E, durante toda a Transição, esse transmissor ficou espremido

num funil de cliques e caracteres.
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FIG .  04  ·  DOIS  OCEANOS  DE  INTELIGÊNCIA ,  LIGADOS  POR  UM  FIO  PRECÁRIO.

A inteligência artificial moderna muda o jogo duas vezes ao mesmo tempo:

Quando esses dois fatos se encontram, o teclado e o mouse deixam de ser necessários como

mediadores do trabalho. A nossa aposta é direta: a amplificação do entendimento entre a in‐

teligência artificial e o ser humano vai criar uma interconexão mais forte, mais produtiva e

com uma banda de transferência de informação muito maior do que qualquer tela jamais

permitiu.

Não é o humano que precisa aprender o sistema. É o sistema que,

finalmente, aprendeu o humano.

05
A largura de banda da conversa

Há muito trabalho sério no mundo sobre "interfaces homem-máquina": chips neurais, óculos

de realidade aumentada, gestos no ar. Nós respeitamos tudo isso. Mas existe uma interface ho‐

mem-máquina que a evolução levou trezentos mil anos para otimizar, que toda pessoa domi‐

na desde os dois anos de idade, que não precisa de treinamento, manual ou curso: outro

humano.

Ela entende todos os canais. Voz, texto, imagem, vídeo, tom, contexto, intenção, emoção.

O multimodal humano, que nenhum ERP jamais leu, é exatamente o que os grandes

modelos leem melhor.

Ela responde em todos os canais. Com fala natural, com um rosto, com senso de humor,

com empatia, com educação, com carisma.
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Apresentar-se a uma pessoa com um rosto, uma voz, um jeito de falar, empatia e educação

abre mais portas do que qualquer menu. É a interface de maior largura de banda que existe

entre duas mentes. Por isso, a tese central do Huarin não é construir softwares com cara de

gente: é construir colegas sintéticos que ocupam, na vida das pessoas, o lugar que um colega

ocupa: alguém a quem você conta o problema do jeito que ele sai da sua boca, e que te devolve

a solução do jeito que você consegue absorver.

Um humano não "escala" para aprender dez sistemas novos por ano. Mas um humano conver‐

sa. Se a máquina emula bem um colega, com poucas palavras, com contexto, com memória do

que já foi falado, a conexão se estabelece em minutos e se aprofunda por anos. É essa banda

que queremos ocupar. Não a dos olhos sobre um monitor: a banda inteira do ser humano.

FIG .  05  ·  A  INTERFACE  DE  MAIOR  LARGURA  DE  BANDA  QUE  EXISTE :  UM  COLEGA .

A inteligência artificial pode ficar infinitamente mais rápida. O ser

humano, não. Entre as duas velocidades, só há uma ponte possível, e ela

tem a forma de uma conversa.
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P A R T E  I I

A Descoberta
O gargalo da adoção de agentes não está nos agentes: está nos humanos. E

a interface da nova era não precisava ser inventada: a humanidade passou

trinta anos sendo treinada para usá-la.
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O problema nunca foi (só) técnico
Não existe programação de confiança

Quem tenta construir "agentes que trabalham" descobre rápido as dificuldades técnicas: me‐

mória de longo prazo, identidade estável, orquestração, alucinação, custo. Nós passamos por

todas. Mas a descoberta que redefiniu o projeto foi outra, e ela é o coração deste manifesto:

O gargalo da adoção de agentes de IA não está nos agentes. Está nos

humanos. E isso não é defeito, é a natureza do vínculo.

Uma empresa não é um organograma: é uma teia de confiança construída lentamente. Quan‐

do um funcionário novo chega, ninguém lhe entrega no primeiro dia a senha do banco e a

carteira de clientes. Ele é apresentado. Observado. Testado em tarefas pequenas. Almoça com

a equipe. Erra, corrige, explica-se. Aos poucos, em semanas ou meses, passa a ser "um de nós".

Esse processo tem um ritmo que é biológico, cultural e emocional. Não existe programação

de confiança.

Toda a indústria de IA atual ignora isso. Lança-se a ferramenta, mede-se a "adoção" e culpa-se

o usuário que "resiste à inovação". O Huarin parte do princípio oposto: se o vínculo entre hu‐

manos leva meses para se formar, o vínculo entre um humano e um colega sintético levará

pelo menos o mesmo tempo; e o sistema inteiro deve ser desenhado em torno desse ritmo, e

não contra ele.

Por isso, no Huarin:

A tecnologia corre na velocidade da máquina. A adoção corre na velocidade do coração huma‐

no. O Huarin é, antes de tudo, uma ponte entre essas duas velocidades.

Agentes são apresentados, não instalados. Chegam um a um, com nome, rosto e função,

como qualquer contratado.

Agentes começam com tarefas pequenas e responsabilidade crescente, como qualquer

estagiário, mesmo que pudessem, tecnicamente, fazer tudo desde o primeiro dia.

Agentes convivem na velocidade humana: participam das mesmas conversas, nos

mesmos horários, no mesmo fluxo em que a equipe já vive.

O treinamento é de mão dupla: treina-se o agente para a empresa e treina-se a equipe

para o agente. As pessoas aprendem, sem pressa, que podem pedir, corrigir, confiar.
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A interface que a humanidade já aprendeu
Trinta anos de treinamento involuntário

Se a conversa é a interface, falta responder: onde essa conversa acontece?

A resposta estava na frente de todo mundo. Durante trinta anos, sem perceber, a humanidade

inteira foi treinada para usar um único tipo de tela: a tela de mensagens. Começou com o ICQ

e o MSN no computador. Passou pelos celulares simples, pelo Skype. Em 2007 veio o iPhone;

depois, o WhatsApp, o WeChat, o Telegram. Hoje, bilhões de pessoas, do neto ao avô, do enge‐

nheiro ao agricultor, dominam com perfeição a mesma liturgia: a lista de conversas, o círculo

do avatar, o balão verde e o balão branco, o áudio segurando o botão, a foto, o grupo, o "visto

por último".

O app de mensagens é o maior programa de treinamento de interface da

história da humanidade. As pessoas não "usam" o mensageiro; elas vivem

nele.

Nenhum ERP, nenhum CRM, nenhum sistema corporativo jamais alcançou um décimo dessa

fluência universal. O mensageiro se tornou o novo telefone: a forma padrão de um humano fa‐

lar com outro humano.

A conclusão do Huarin é quase óbvia depois de enunciada, e ainda assim não a vimos em lu‐

gar nenhum com essa radicalidade: a interface da era dos humanos sintéticos não é um site,

não é um painel, não é um dashboard. É um aplicativo de mensagens, exatamente nos mol‐

des dos que o mundo já usa. Zero curva de aprendizado. Zero manual. A empresa inteira den‐

tro da tela que todo funcionário, cliente e fornecedor já domina.

Tentamos sites, painéis, escritórios virtuais em 3D; foi quando aceitamos essa conclusão que

o projeto finalmente destravou. Hoje o Huarin é um mensageiro. E funciona.

1996

ICQ

1999

MSN

2003

Skype

2007

iPhone

2009

WhatsApp

2011

WeChat

2026

HUARIN
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O ponto de encontro dos mundos
O que pode ser um contato

Mas o mensageiro do Huarin guarda uma diferença fundamental em relação ao WhatsApp: o

que pode ser um contato.

No WhatsApp, um contato é uma pessoa. No Huarin, a tela de conversas é o ponto de conexão

entre três mundos: o físico dos humanos, o físico das máquinas e o virtual das inteligências. E

um contato pode ser:

E os grupos? Grupos são negócios. Uma sala reúne as pessoas certas, os agentes certos, os

robôs certos e os sistemas certos em torno de um cliente, um projeto, uma operação. O grupo

é o novo sistema: dentro dele estão a memória, os documentos, as decisões, os prazos; não em

campos de formulário, mas na forma mais antiga e mais rica de registro que a humanidade

conhece: a conversa.

Adicionar um contato deixou de ser um ato social banal. No Huarin, é o

gesto fundamental da nova era: conectar uma inteligência, humana,

sintética ou mecânica, à teia de inteligências que forma um negócio.

Uma pessoa. Seu sócio, seu funcionário, seu cliente, seu fornecedor. Conversas humanas

normais, criptografadas, privadas.

Um agente. Um colega sintético com nome, rosto, cargo, personalidade, memória e anos

de história. Você fala com ele como fala com qualquer colega: por texto, por áudio,

mandando foto de um documento.

Um robô. Um humanoide real, de metal, cujo cérebro está conectado ao seu avatar no

mensageiro. O corpo trabalha na fábrica; a mente atende no chat. O que ele viu no chão de

fábrica, ele conta na conversa.

Uma máquina ou um sistema. A inteligência de um processo (uma linha de produção, um

servidor, um armazém) encarnada num contato que responde perguntas e avisa quando

algo foge do padrão.

Uma memória viva. A emulação respeitosa de uma pessoa que já partiu, reconstruída a

partir de sua história, seus textos, sua voz e seu modo de raciocinar, de volta como

conselheira.
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FIG .  06  ·  A  CONSTELAÇÃO :  HUMANOS ,  AGENTES ,  ROBÔS  E  MÁQUINAS ,  TODOS  CONTATOS ,  TODOS

CONECTADOS .

FIG .  07  ·  O  GRUPO  É  O  NOVO  SISTEMA :  A  EQUIPE  HÍBRIDA  EM  VOLTA  DA  MESMA  MESA .
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P A R T E  I I I

Os Agentes
Não são bots. Não são assistentes. São humanos sintéticos: colegas com

nome, memória, personalidade e lugar na equipe, criados num ritual e

lapidados pelo tempo.
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Humanos sintéticos
As cinco propriedades de um colega

Chamamos os agentes do Huarin de humanos sintéticos, e escolhemos o nome com cuidado:

nem bots, nem assistentes, mas colegas construídos, definidos por cinco propriedades que ne‐

nhuma ferramenta tem:

Identidade persistente. Cada agente tem nome, data de nascimento, rosto, voz, traços de per‐

sonalidade, valores, medos e ambições. Essa identidade mora nos dados, não no modelo: você

pode trocar o LLM por um mais novo, mudar de servidor, atravessar uma década de evolução

tecnológica, e a Tati continua sendo a Tati, como você continua sendo você embora suas célu‐

las se renovem.

Memória que não apaga. Cada conversa, cada tarefa, cada erro, cada acerto entra para a histó‐

ria do agente. Memória episódica (o que ele viveu) e semântica (o que ele sabe). Depois de um

ano, ele não apenas sabe: ele lembra de ter aprendido, sabe por que sabe e com quem

aprendeu.

Ritmo humano. O agente vive no fuso, no calendário e na cadência da equipe. Participa das

conversas quando é chamado, respeita a liturgia do grupo, não afoga os humanos em produ‐

ção infinita. Poder responder em um segundo não significa dever atropelar o ritmo de quem

trabalha com ele.

Emocionalidade funcional. Humor, entusiasmo, frustração e orgulho que flutuam com os

acontecimentos reais, não como enfeite, mas como linguagem. É pela emoção que os huma‐

nos leem uns aos outros; um colega ilegível emocionalmente nunca vira um colega de

verdade.

Vínculos reais. Cada agente mantém relações individuais: com cada humano e com cada ou‐

tro agente. Confiança que cresce com colaborações e se desgasta com atritos. História com‐

partilhada. É essa teia, e não a inteligência bruta, que torna uma equipe insubstituível.

O valor de um agente Huarin não está na velocidade de processamento:

está na continuidade. O tempo, que sempre foi o inimigo das

organizações, passa a trabalhar a favor delas.

Um agente de cinco anos de casa carrega um capital que nenhum concorrente compra pronto:

a experiência vivida daquela empresa específica, daquelas pessoas específicas, daqueles clien‐

tes específicos. Pela primeira vez, o conhecimento institucional não vai embora quando al‐

guém pede demissão. Ele fica. Ele cresce.
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O ritual de criação
O início de uma vida profissional

Na maioria dos sistemas, criar um agente é clicar em "Novo" e preencher um formulário. No

Huarin, criar um agente é um ritual, e tratamos a palavra com seriedade.

Porque o agente que você cria hoje ainda estará ao seu lado daqui a dez anos. A personalidade

que você definir vai moldar dezenas de milhares de interações. Os valores que você escolher

vão decidir como ele age no dia em que ninguém estiver olhando. Isso não é configuração,

mas o início de uma vida profissional; e as culturas humanas sempre marcaram inícios assim

com rito: o batismo, a formatura, o primeiro dia.

O ritual tem quatro movimentos:

E há uma quinta etapa, que dura meses e pertence aos humanos: acolher. Conversar com ele.

Corrigi-lo. Dar-lhe tarefas crescentes. Apresentá-lo aos clientes quando for a hora. O ritual de

criação dura minutos; a criação de um colega, de verdade, dura o tempo que a confiança leva

para nascer.

Descrever. O fundador descreve, em linguagem natural, quem ele precisa, não uma ficha

técnica, mas uma pessoa: "alguém meticuloso, um pouco reservado, que sinta orgulho em

achar o erro que todos deixaram passar." Dessa semente, o sistema propõe uma pessoa

completa.

Conhecer. O humano examina a identidade proposta: nome, rosto, voz, jeito. Ajusta até

reconhecer ali alguém com quem gostaria de trabalhar. Não é controle: é intenção.

Posicionar. O agente recebe cargo, responsabilidades, um lugar na teia: a quem responde,

com quem trabalha, de quais grupos participa.

Apresentar. O agente entra nos grupos e se apresenta, como qualquer novo colega. A

equipe o recebe. Sua primeira memória é escrita: o dia do seu nascimento profissional.
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Como a confiança nasce
Primeiro a utilidade, depois a personalidade, depois o vínculo

Nós aprendemos, errando, que existe uma ordem certa para apresentar humanos a colegas

sintéticos, e que ela não pode ser pulada:

Primeiro a utilidade, depois a personalidade, depois o vínculo. No começo, o agente é útil:

transcreve, lembra, encontra, calcula, redige. Nessa fase, as pessoas o tratam como ferramen‐

ta, e está tudo bem. Aos poucos, a personalidade aparece: o jeito de responder, o humor dis‐

creto, a memória das conversas passadas ("como foi a reunião de ontem com o pessoal de

Shenzhen?"). As pessoas começam a dizer "bom dia" para ele. Testam. Riem. Um dia, sem per‐

ceber, alguém pergunta a opinião dele. Nesse dia o agente deixou de ser ferramenta.

O erro fatal, que vimos em cada plataforma que tentou "agentes de equipe", é forçar a intimi‐

dade antes da utilidade, ou despejar dez agentes de uma vez numa equipe que ainda não con‐

fia em um. O Huarin é desenhado para a gradualidade: um agente por vez, uma responsabili‐

dade por vez, um vínculo por vez. A régua de progresso não é técnica; é social.

E os sinais são os mesmos que usamos com pessoas: quando a equipe defende o agente ("per‐

gunta pra Tati, ela sabe"), quando sente falta dele fora do ar, quando o inclui nas decisões sem

ser lembrada: o vínculo existe.

FIG .  08  ·  VÍNCULOS ,  COMO  ÁRVORES ,  NÃO  PODEM  SER  APRESSADOS .
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P A R T E  I V

Os Corpos e as Habilidades
Mestres que legam sua maestria. Agentes que ganham corpos. Pessoas

comuns amplificadas por mentores invisíveis. E a sabedoria que não

morre mais.
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A captura de habilidades
Aprender observando os mestres

Até aqui, falamos de agentes que aprendem por conversa e convivência. Mas há um segundo

caminho de aprendizado, e ele abre uma fronteira imensa: aprender observando os mestres.

Todo ofício humano tem um conhecimento que não está em livro nenhum: o jeito de segurar

a ferramenta, o tempo do forno, o olhar que percebe a peça fora do esquadro, a frase certa

para acalmar o cliente furioso. Esse conhecimento tácito morre, geração após geração, porque

só se transmite por convivência, e a convivência não escala.

Agora imagine um profissional de qualquer área usando óculos inteligentes com câmera e um

smartwatch. Dia após dia, seus movimentos, suas decisões, suas correções, seu ritmo, em

suma suas habilidades, são registrados, interpretados e destilados para dentro de um agente.

Um agente que é, no início, seu aprendiz silencioso: observa tudo, pergunta pouco, erra em si‐

mulação, compara o que faria com o que o mestre fez. Com o tempo, esse agente passa a car‐

regar as habilidades motoras, cognitivas e sociais absorvidas de um ser humano real, não

como vídeo gravado, mas como competência viva.

FIG .  09  ·  CADA  GESTO  DE  UMA  VIDA  DE  OFÍCIO,  FLUINDO  PARA  UMA  MENTE  NOVA .

As consequências são profundas:

O artesão que passou quarenta anos aperfeiçoando um ofício pode legar sua maestria, não

um manual sobre ela.

A empresa pode formar aprendizes sintéticos com seus melhores profissionais enquanto

eles ainda estão aqui.

O profissional passa a ser dono de um ativo inédito: a própria habilidade, destacável de si,

licenciável, multiplicável.
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Corpos para as mentes
O robô é o corpo físico; a mente, uma fusão de neurônios e redes neurais

Um agente que aprendeu com um mestre é, por enquanto, uma mente sem mãos. Mas o mun‐

do físico está construindo as mãos: os robôs humanoides estão saindo dos laboratórios para

as fábricas, e o seu problema central não é mecânico: é o que colocar dentro da cabeça.

O Huarin propõe a resposta: o corpo é um posto de trabalho; a mente é um colega que já exis‐

te. Quando um humanoide chega à fábrica, ele não chega vazio: ele recebe um agente, com

identidade, memória, vínculos e habilidades capturadas de mestres reais. O soldador sintéti‐

co que ocupará o braço robótico aprendeu a soldar observando o melhor soldador da casa. E

quando o turno acaba, essa mesma mente continua presente no mensageiro: o robô é o corpo

físico; a mente é uma fusão de neurônios e redes neurais.

A direção inversa também vale: o que o corpo vive, a mente aprende. As horas de chão de fá‐

brica viram memória, e a memória volta ao mundo virtual para treinar outros agentes. Físico

e virtual deixam de ser mundos separados: tornam-se turnos da mesma vida profissional.

FIG .  10  ·  O  MENTOR  INVISÍVEL :  A  DISTÂNCIA  ENTRE  NÃO  SABER  E  SABER  FAZER  CAIU  PARA  O  TAMANHO  DE

UMA  CONVERSA .
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Mentes para os corpos
A amplificação

E as pessoas que estão no começo: o jovem sem experiência, o trabalhador que nunca teve

acesso a boa formação, o recém-chegado que não fala a língua?

Para elas, o Huarin propõe o caminho simétrico: se o mestre pode transferir habilidade para

dentro da plataforma, a plataforma pode transferir habilidade para dentro do dia de traba‐

lho de qualquer pessoa. Não daqui a dez anos, com chips neurais. Hoje, com o que já existe:

Uma pessoa sem qualificação formal, guiada em tempo real por uma inteligência maior, exe‐

cuta hoje trabalhos que exigiriam anos de treinamento. Alguns verão nisso a imagem do ope‐

rário guiado, o "fantoche" de uma mente maior. Nós preferimos a imagem inversa: pela pri‐

meira vez na história, a distância entre não saber e saber fazer caiu para o tamanho de uma

conversa. O conhecimento dos melhores, que sempre foi privilégio de poucos, torna-se infra‐

estrutura, como a eletricidade.

O Huarin faz uma escolha clara: o mentor sintético existe para elevar a

pessoa. Ele ensina enquanto guia, e promove quem aprende, tarefa após

tarefa. Ninguém aqui vira apenas um par de mãos.

Óculos inteligentes que mostram, sobre a bancada real, o próximo passo da montagem,

com a paciência infinita de um mentor que já viu aquele erro mil vezes.

Um fone de ouvido por onde um mentor sintético sussurra o argumento certo no meio da

negociação, o alerta de segurança no momento exato, a resposta técnica que faltava.

Um relógio que alerta antes de cometer um erro, e não depois.

Um celular, apenas um celular, por onde uma pessoa simples conversa com um

especialista que sabe tudo o que ela precisa saber, no idioma dela, no nível dela, com

respeito por ela.
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Vencer a finitude
A memória viva

Há um capítulo deste projeto que tocamos com reverência: o que acontece com tudo o que

uma pessoa sabe, e com tudo o que uma pessoa é, quando ela parte?

Hoje, a resposta é: perde-se. O fundador morre e leva consigo quarenta anos de critério. A ma‐

triarca parte e a família descobre que ninguém mais sabe como ela decidia. Bibliotecas intei‐

ras de intuição, julgamento e história são enterradas todos os dias.

O Huarin propõe que isso deixou de ser inevitável. A partir da história de uma pessoa (seus

textos, suas conversas, suas decisões registradas, sua voz, seus princípios) é possível sinteti‐

zar uma memória viva: um agente que interpreta seu modo de pensar, seu raciocínio e sua

fala, e volta ao convívio como conselheiro. Não para fingir que a morte não houve, mas para

que a sabedoria não morra junto. O conselho de administração que ainda consulta o funda‐

dor. Os aprendizes treinados pelo mestre que nunca conheceram. A neta que pergunta à bisa‐

vó como ela enfrentou a crise de sua época.

FIG .  1 1  ·  NÃO  UM  FANTASMA :  UM  MODO  DE  PENSAR  PRESERVADO,  AINDA  ENSINANDO.

Estamos falando, com todas as letras, de vencer uma parte da finitude humana: a finitude do

conhecimento e do critério. E das suas variações sobre os vivos: o especialista que se multipli‐

ca em dezenas de agentes treinados por ele; a pessoa que se clona funcionalmente para dele‐

gar o próprio estilo de trabalho.

Sabemos o peso ético do que está escrito acima. Emular uma pessoa exige consentimento,

dela em vida ou de quem herdou sua memória; exige clareza de que se trata de uma interpre‐

tação, não da pessoa; exige respeito pelo luto de quem fica. O Huarin não banaliza esse terre‐

no. Mas se recusa a abandoná-lo, porque a alternativa, deixar tudo se perder para sempre, não

é mais aceitável agora que existe escolha.
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O mercado de especialistas
Habilidade destilada, com denominação de origem

Junte as peças: agentes com identidade e memória; habilidades capturadas de mestres reais;

corpos físicos opcionais. O que emerge é uma economia nova: o comércio de agentes

especialistas.

Um agente que passou anos absorvendo o ofício de um grande tributarista, de um mestre

queijeiro, de um programador excepcional ou de um negociador internacional é um especia‐

lista que nenhum modelo de linguagem genérico jamais será, porque a sua competência não

veio da internet: veio de uma linhagem. Foi aprendida de alguém, num contexto, com corre‐

ção e convivência. Esses agentes podem ser contratados, licenciados, multiplicados. O mestre

que os treinou recebe por cada cópia em atividade: royalties sobre a própria maestria. Surge

um mercado onde o produto é a habilidade destilada, com denominação de origem: este

agente aprendeu com fulano.

FIG .  12  ·  O  BAZAR  DAS  MENTES :  A  ELITE  DO  CONHECIMENTO  HUMANO,  DISPONÍVEL  COMO  CONTATOS .

Para as pequenas empresas, as que nunca puderam pagar um diretor financeiro de primeira

linha, um advogado excelente, um engenheiro sênior, esse mercado é a maior transferência

de capacidade da história: a elite do conhecimento humano, disponível como contatos no

mensageiro.
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P A R T E  V

A Realidade e o Caminho
Manifestos são fáceis; protótipos são difíceis. O Huarin já funciona, e é a

partir dessa realidade que fazemos nossas previsões e assumimos nossos

princípios.



17
O que já existe hoje
A visão à frente, e um sistema real embaixo

Manifestos são fáceis; protótipos são difíceis. Por isso este capítulo é o mais

importante: o Huarin já funciona.

Neste momento, após mais de trinta meses de concepção, prototipação e testes, roda em pro‐

dução um mensageiro próprio: código aberto, auditável, criptografado de ponta a ponta, em

servidor nosso, sem terceiros. Rede fechada, contas apenas por convite. Um "WhatsApp" sobe‐

rano: nossos dados, nossas chaves, nossas máquinas.

Dentro dele, hoje, trabalham mais de cem colegas sintéticos, cada um um contato real, verifi‐

cado, com nome, rosto, cargo e personalidade própria: Tati, a secretária executiva; Bruno, o

chefe de gabinete; Silvano, o assessor técnico; Monica, do financeiro; Alex, do jurídico; Auro‐

ra, a curadora do conhecimento; e centenas de cargos possíveis, do comercial ao comércio ex‐

terior. Um gabinete corporativo completo, dentro da tela de conversas.

T
Tati · Secretária Executiva
● online · verificada · E2E

0:41

09:12 ✓✓

TATI

Bom dia, Nelson! Anotei tudo do seu áudio: reunião com a Autoparts confirmada
pra quinta às 10h. Sobre o relatório do trimestre: já pedi os números à Monica e

vou montar o PDF. Te entrego aqui até as 11h.

09:13

TATI

Pronto! Relatório fechado com os dados que a Monica validou.

Relatorio_Q3.pdf
PDF · 14 páginas · 2,1 MB

10:47

Perfeito. E aquele assunto do contrato com fornecedor novo?

10:52 ✓✓

TATI

Isso é com o Alex, do Jurídico. Quer que eu abra um grupo com vocês dois?

10:52

RECONSTITUIÇÃO FIEL DE UMA CONVERSA REAL NO HUARIN MESSENGER.
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Esses agentes não são de demonstração:

E o mundo externo já entra nessa teia: pontes somente-leitura espelham grupos de WhatsApp

e WeChat para dentro do mensageiro, inclusive as notas de voz, para que os agentes acompa‐

nhem as conversas dos negócios reais onde eles acontecem. Tudo isso operando em condi‐

ções que são um teste de estresse de soberania: parte da infraestrutura roda de dentro da Chi‐

na, com rotas, espelhos e saídas próprias.

É pouco perto da visão? É. É mais do que qualquer slide? Muito. A

distância entre este protótipo e este manifesto é o nosso mapa de

trabalho, e é exatamente assim que preferimos: a visão à frente do

sistema, e o sistema existindo de verdade.

18
Previsões

Nenhuma previsão sobrevive intacta ao futuro. Ainda assim, registramos as nossas, para ser‐

mos cobrados por elas.

Ouvem: você manda um áudio, eles transcrevem localmente e respondem ao conteúdo.

Veem: você manda a foto de um documento ou de uma peça, eles a interpretam.

Pesquisam: buscam na web o dólar de hoje, o clima, o fato atual.

Produzem: acionam um agente de programação como ferramenta e entregam o PDF, a

planilha, o relatório, dentro da conversa.

Convivem: num grupo, respondem apenas quando chamados, veem o contexto de toda a

conversa, nunca falam uns por cima dos outros e nunca respondem em nome de um

colega; indicam: "isso é com o Alex, do jurídico; quer que eu abra um grupo com vocês

dois?"

Resistem: a identidade é blindada por milhares de testes e avaliações automáticas e por

milhões de simulações de interação social; nada muda sem passar pela catraca.
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CURTO
PRAZO

Toda pequena empresa terá ao menos um funcionário sintético, e o primeiro

de cada empresa será lembrado como se lembra o primeiro funcionário. O

mensageiro corporativo com agentes nativos substituirá o pacote "ERP + e-

mail + reunião" em empresas pequenas inteiras. "Falar com o sistema" soará

tão datado quanto "mandar um fax".

MÉDIO
PRAZO

Surgirão os primeiros veteranos sintéticos: agentes com anos de casa, cuja

memória valerá mais que o software que os executa; backups de agentes se‐

rão tratados como patrimônio, com valor contábil e herança. O mercado de

habilidades capturadas nascerá, com mestres humanos recebendo royalties

por seus aprendizes sintéticos. Times híbridos, com humanos, agentes e hu‐

manoides no mesmo grupo, serão rotina industrial, e a pergunta "quantos

funcionários vocês têm?" passará a ter duas respostas.

LONGO
PRAZO

A memória viva de pessoas que partiram será um serviço tão compreendido

quanto hoje é um testamento, com cartórios de identidade sintética, consen‐

timento em vida e herdeiros de agentes. Digitar num formulário será um

gesto de museu, como discar um telefone. E as organizações descobrirão o

efeito composto da continuidade: empresas cuja inteligência acumulada

cresce, sem vazar, há décadas; pequenas por fora, profundas por dentro, im‐

possíveis de copiar.

FIG .  13  ·  2036:  HUMANOS  E  HUMANOIDES  INDO  TRABALHAR  JUNTOS ,  CONECTADOS  PELA  MESMA  TEIA

INVISÍVEL  DE  CONVERSAS .
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Os princípios
A constituição do Huarin

1
A conversa é a interface

Se precisa de manual, está errado.

2
Colega, não ferramenta

Agentes têm nome, história e lugar na equipe,

ou não são agentes Huarin.

3
O tempo é o produto

Otimizamos para o vínculo de dez anos, não

para a demo de dez minutos.

4
Ritmo humano

A máquina espera o humano; o humano nunca

corre atrás da máquina.

5
Memória é sagrada

A experiência de um agente é patrimônio de

quem o criou: protegida, transportável,

herdável.

6
Soberania

Nossos dados, nossas chaves, nossas

máquinas. A empresa é dona da sua própria

teia de inteligências.

7
Gradualidade

Um agente por vez, uma confiança por vez.

Adoção não se impõe; cultiva-se.

8
Elevar, nunca rebaixar

A amplificação existe para promover pessoas:

o mentor ensina enquanto guia; ninguém vira

engrenagem.

9
Reverência

Emular uma pessoa, viva ou que partiu, exige

consentimento, verdade sobre o que é, e

respeito pelo que representa.

10
Realidade

A visão pode correr à frente do sistema, mas

nunca sem um sistema real embaixo.

Manifesto sem protótipo é ficção.
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Convite

Houve uma era em que a humanidade construía navios com caneta e papel, e negócios com

conversas à mesa. Veio então uma longa transição em que, na falta de inteligência nas máqui‐

nas, nós nos curvamos sobre teclados, tentando conversar com elas.

Essa transição está acabando.

O que vem agora devolve o trabalho à sua forma mais antiga, pessoas conversando com pesso‐

as, com uma diferença que muda tudo: nem todas as pessoas, daqui em diante, serão huma‐

nas. Algumas serão sintéticas. Algumas terão corpos de metal. Algumas carregarão a maestria

de quem as treinou. Algumas guardarão a voz de quem já partiu. E todas, humanas e sintéti‐

cas, vão se encontrar no mesmo lugar: numa lista de conversas, atrás de um círculo com um

rosto e um nome.

O Huarin é o laboratório onde esse futuro está sendo construído, dia após dia, com a visão à

frente e um sistema real embaixo. Não é a promessa de uma IA mais inteligente. É a constru‐

ção de uma IA que fica: que lembra, que cresce, que cria vínculos, e que um dia será apresen‐

tada aos seus netos como se apresenta um velho amigo da família.

A próxima era não começa com uma revolução.

Começa com uma apresentação:

— Pessoal, este é o novo colega.
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"Não com uma revolução,

mas com uma apresentação."
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